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S. PAULO Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 1876 BRAZIL 

CORREIO^PÃULSSTÂWÓ 
S.fiuLp, 2 De FEVEUEIíIO DE ISTO 

O] rccéhtos acontecimsDlos dá llaspanhn om relação 
ao plaito oloilonl.'j o';blaiiipha esplandido que a op- 
posiçiio nesse paízíõbteve nas urnas são lúm incenltvo 
poderoso' para qiie ps patlidoa cnililantos não sbanilo- 
Dom o:plollO'eleUofBl; :'■''-:-'- . 
_ Uurante a reinado de Izabol |[ ; o fusitsmenta e os 

cAtcnros, muios usuaos da poUlica detnslavrl di nilia do 
Feraandú VII afugentaram dl) plcilo cI«Llnral, rião sú 
os liberaos o republlcaooa, como os próprios cunsecia- 
dores que jultiavam uma nccossíduilii o syaüiiima re- 
prcsenlativo. 

ApeaAF das razües poderosas cm que se estribsFs a 
ebütonçâo, nüo deu cila alliial um rcsullado digno da 
appiauso. 

Fuita a revolução de ISflS peto esforço coneniuni do 
partidos a mi no micos, inaugurada a republica dop^iia 
da teutolica mangrada de realizar amonarcbia chaman' 
do ao throDo Amadeu, a anarcliia quo incoodÍDU Alciii 
o tentou resistir em Cariliagi^na aconsclbando a liquida- 
ção social fui o resultado da abstenção. 

Presentemente apesar das didlculdades que encon- 
tram ctn leis compressoras os líberaeg hespanbiSos vol- 
taram os uroas e obtiveram um feliz resultado do seus 
eafuiçoí. 

Ma Hespaoba a imprensa, essa grande vairula da 
publica opinião estava ainda lia pouco sujuiia ao arbí- 
trio da autlioridade, e agora mesmo obedece a uma lei 
quasi draconiana. 

Mo Brazil a imprensa goza de maxima libordada. 
O contrasto 6 patento j o se na Hespaoba lutando 

com tantas dlIBculdados a oppo9Í{ão cousiiguiu a palma 
da viciaria Idra roparavcl incúria o abandóbo^das urnas 
pelos liberaes braziloiros. ,. /■ 

Os diafas llboraes na cOrte, chamam, os seus solda- 
dos ao prélio eleitoral; cumpre, mantendo a disciplina 
du partido acuUar-llica o eonsolbo. 

Os paulistas, quo tem uma historia gloriosa nas lulas 
da independência não recuarão de eeu derer de cida- 
dãos livres, "■-.'' 

Aopruduíimoa ao terminar esle. artigo, o brilhante | 
tDiulrsstD publicado pelp ceolro liberal da cArte, e para 
eile chamamos a attoagSu .^dos, noiaos ,ain!gas' poli- 
Ucos. 

SIANIFESTO AO PARTIDO LIBERAL 

Os tcoDledmenioa poHKcoi, ulllmamoúta occorridos 
em niiisa pilz, dEsecham unia situação clara n deHnida 
do moig grave intcreise pira os princípios libaraoa. 

BEspondendo ao rolo ifrals ardenlo das Urazilolras, 
a nasís aípirnnão conílanio (cm sido a verdade, restau- 
ração do rtigiinen coestilulclonal. 

. Corao uma tradição de honra, cisa causa sagrada re- 
sumiu os efforços da mais de uma geração de homens 
de cslido, doa mais incliloi qua possam cnnobrecer s 
hialoiia do um partido. 

Aa mala dolorosos vlclialtudei o uma rudo r.spcrien- 
cia. apdaduas dissoliiçüus üuccesslvaa do padamanto 
Idra dos prceellai constlluclonaes, radicaram no espi- 
rito publico a crença profunda de quo ló ha um meio 
de dsvdlrer b naçSo o dlrcUo, quo lho compele, do in- 
dicar, pela vox de IQU9 raprcsenlanloi, a iáii politica 
que deto dirigir a alta governação do Eiiado. Kiio 
meio, eOicaz o positirn, í o do conferir ao cidadão a 
plenitude do diccilo de vota, osuíTragio diractu, e não 

FOLHETIM 

S- PAULO, 3 DG Fircnimo DE 1870 

Ua maU de quinze di*a que o folhetim se tem can- 
leriado cm lilenclo. 

Nlo é que lho lenham faltado assumpto* no decorrer 
disdoat icman*', nlo; iito do anumpio iimpreo 
ha para elIe, cuja uolca mlislò é fallar, blltr aem* 
pie> 

ioftlizmento quis o bom Oeui, tal<ei por eieeiio de 
(Tmpalbii, mimotear e*se iDofTensivo bacard do* dias 
tnut«is com .oi du[i maia griciosoi achaquei do belto 
■eio : a ugarelllCB e a ficlijuita. ' 

O folbetim teve um ligeiro faniquito cm aiu.milia- 
drosa uude, sniuelujJnienta acha-ie em perfeito 
eiUdo da fuocdonar a rccomíça poilaatú ai luis op»- 

jEaptfo 4U0 DIO le uqucgan) de íelidur o pili.... 

O CitluTIl t o Uiooipto prlndpal do dü. 
Todo maia paasoa ■ ttt qonUo aecnndtiU; HearU 

ridicski ■ asa ddada COIM a DCM< a prosaica anta- 
cia de WB cuaxal con todo* ca biiUuota* datprop»- 
tito* da «aljlõ. 
e MCiso dccididaiMaU qw o npirilo Ispbcaral 

d« dtu doa nbM rcoha Uitt ca» pteu (■« a flüit 
da actstltdadã. 

Vtrn ti qaa pata DDIU enKOCtrsanIiiiai &>- 
aVa qsa raalia t>}(i*Maa> iedãí«f«. • «i*'** -í* 
Umwm ftrán a UnaMUsa a OaiU oJaJfo hamata, 
ma*.B«at ai^t^ttaha» otdaaáM aaj»t9 toottm' 
tMM •*••««• tMitaal rUi*b etüfU ttent ei3 *• 
««fiiua «(«M«ni tUi^M desta MMo icDp». 

osso simulacro do eleição, prorogaliva illuaorio, abcr- 
façfioMá pratica ds iníns as naçües livros. 
'■Ern-lSÍJS, o aclo puUiico do 18 do Jiilho/ pelos cir- 

cnmstanctas extraordinárias que o acompanharam, per- 
deu'b caracter de consulta A nação, porque a ailusçAo 
tdrnou-so oiclusiva o intolerante, exercendo contra o 
partido liberal, era presença da guerra oxicrna, uma 
reícçüa som exemplo. 

Fi-íomos enlão oquilln ijue deviemos ao senlímonlo 
elovado do nosso patriotismo, do qual déramos o mais 
solemno leslsmunho nas duras oiigencias da lula com 
0 I'arnguay, orpnisando o pondo om   acçSu lodos os 
elementos cem que dcbellou-so Qsao tremenda  guerra. 

A' prnvocaçQO, quo nos fi)ia folia, OjipiiziEmas n dig- 
nidade de nosso silencio ; o, som duvida, Aão foi per- 
dida a Busleridado dessa lição,'oflforecida â eunsciencia 
do paiz. 

Mio provalocem, porém, na actualidade, os motivos 
que nns lorçaram a aquolle proceder, aggravados pola 
situação da guerra, A qual vutãramos o espontâneo con- 
curso de nosso civismo 

Assim, em (ao-.' do ploilo eleitoral que ora so vae 
abrir no domínio di lei nova, fazemos ainda UTTI Oífur- 
ço para, perante cila, propugnarmos por nossos princí- 
pios, pondo cm prova o byslema que se vao ensaiar, e 
1 eincoridado das piomcEsas aeaeguradas ao pnii. 

Ilepudiando o pensamento dassa lei, que não satis- 
faz ao nosso dcsideraliiin, lomoa, por isso mes me, O 
devrr do levar ds urnas a efllrmaçúo convencida « enér- 
gica da grande aspiração nacional, a eleição dirocla, 
medida politica do mais elevado alcance, cuja realita- 
ção promoveremos sempre, como a mais adaptada para 
fazer entrar D regimen constitucíunal eni sua marcha 
regular e legitima. 

Como partido politico, cônscio de haver honrado a 
responsabilidade do poder pubbcu nos dias mnis difll- 
cels pi>r que lem passado o paIz, guardgiiJ<i illeza a fé 
de nossos princípios, cumpro-nos envidar todus os cs- 
lerços.^por que fique, ao menos, registrado o prolosto 
dos liberaes do Itrazil contra essa pratica abusiva pela 
qual um partido, com sanriliclo du sua integridade o 
desvirtuando sua indule, é chamado a realizar as ideas 
estranhas ao seu credo, niulil<indo~as e desllguran- 
do-as : anomalia que a eeieridade da historia ha de 
çondeninar devidamente, como já fez com relação' aos 
graves erros do primeiro reinado. 

lospirando-so no sontimonto gorai du partido, o 
Centro Liberal, Cuino otgâo deste, entende ser che- 
gada a occBsiâo do so reunirem os seus elementos do 
acção para concorrer ao pluilo eleitoral ; cerlo de que 
da vicdancia, dedicação e esforço da opposiçlo, e não 
da elTicacia da nova lui, dependu o exilo de sua cauaa. 

Commnnicando aos seus corriiiigienarios nas proviti- 
ciss esta deliberação, espera o Centro Liberal quo por 
toda a partoso agite a-opinião aubro os cravos into- 
ressos da actual slluação politica, organisando-ee o 
movimento necessário para enirar-se coroenergia na 
luta eleitoral e neila atcancar-so a victoria-das ideas 
inscríplss no pregramma liberal. 

Ueele modo tordo cs liboraQS honrado o seu dever de 
cidadãos, disputando com vigor a intorforencia legitima 
qito lhes cabe na direcção dos negocias publicas, a quei 
as naçGes nunca deveoi abdicar nas mãos do outrem, 
por mais babeis e seguras que estas sejam.    . 

Rio do Janeiro, 2l do Janeiro do 1870.'' 
JosÚTbumaz Nahuea do Araújo,' ,.'' ■ 
L. de Gdcs o Vasconceltai. '. .-. ".'. 
losó Pedro Dias do.Carvalho.  "■■.(. 

K,k, do Souzo Carvoilio. 
M. Uuarqiio de Slacodo. 
JgÈo Anlonii) de Arauja o Vasconcellos. 
Adolpho de IJarros. 
JOSé Vieira Couto de MagalhJes. ?■ 
Frantlin Atnofico do Menezes Õotla. 
Joaquim Manoel de Mocedo. 
ürecilinno Arislidea do Prado Pimentel. 
loâo iiaplista P^'reira. 

HTTERATÜRA 

João Lins Vieira Cansanção do Sinimbd.     ' 
Anlenio Pinto Chichurro da Gama, > ' 
J, L. da Cunha Patanagui. 
F. ÜclüFÍano. 
Alfonau Celso de Assis,Figueiredo. -' 
José Cesário do Paria,Alvim. 
JuBlinianu Uapli&la Madureira. 
Jusó Liberate Uarruso.   ' 
Antcnio José Moreira. 
Antunio Manoel do Campos tiello. 
Francisco do Paula Santos. 
João Eirliealu Viriato de flledcltoi. 
Manuel ilenlcio Fontonello. 
'íilD Franco de Almeida. 
Ur. Francisco Pinheiro Guimarães. 
Francisco Iguaciu Maicondes Homem do Mello. 

Eoliem, pottoolo, para o oraiotio os que eitãu nu 
caio de merecer corrigendas o enetimmendnm a alma 
a Deus, porque d cfl oiti'amenta irabalha-io por ahi, 
mas em silencio, a bem de cunseguir-se um carnaval 
eiirondeio 1 

Parabém a esses modestos beneméritos da ci'ilisa- 
ção moderna t 

Não fi (ó fazendo politica e pronunciando pompoios 
dlicurios que um cidadão serre & soa pilr^. 

Mu faior um bom carnaval ha uma lai ou qual quao- 
lldade da bons scnlços preiiadoi ã humanidade, que í 
jmpoasirel meiceer a iadtlTereoça publica. 

Sem o caraaial b certa a victoria completa da faran- 
jiíiha. Ora tudo o mundo iibo que a íarniitínAa h a 
molbadtlli.... 

Üia o mundo todo não ignara tambcm que uma dai 
couiBi mala perlgoiii que hl, c mais deicngraçadai, i 
■ mulhadella intiperada.... 

Apdi um cipirro a loiie, apiía a tono um cadaver... 
nada menos que uma victima da cooitipjçtol 

Logo, o caiDiral é muno maii delicado e muito 
mais aaudi'd... e portanto mollo maii prdferivet. 

Plbj^aica le elle a produz, k sdmeDla uai algibeiras 
dos qua nalt ae divertem, mii lambem é ptetiso qua 
nlo Dsi esqueçamos dcata ateioa teidada : 

Goitot pêtwtof nlo alu pan esta monda [~. 

Alteodcoda a todu e^Iat clrcasiliBciW, fel que 
apurtcco quim caorocatfa anu rtuuít? da*tretas- 
oedada eaiDavaleacaa qoa eiUUn MSU eapltiL 

A rtaitilo (ciUzog-t« iBU-bfauai ladri boru dl 
tMiUoaaata (rtvca da nnladoTIwaIro Pr^'iiorio, 
ao tadv d« cxcatkata b4U>is>a do Iticardd. 

ZaSttmxnm ** ^"^ fr^^r4ri — f«7i** 43 res- 
Jiaiif Ps^uíU it Brs^it e Hasascí. 

A rnnita tarr ft Ufa peiadfal p«i)pdr Ma Qlsttrti 
Mfsfera* fttuu» af«ite da> tn» Moailadu MOO 
Mia Bib Mpia danaSar aa axaml egairtta. 

ESTRELL&S ERUANTES 

lia dias, quando tratei das ^merteanas do poeta flu- 
minense sr. Macliado de Assis, dei aos leitores a agro- 
danel noticia do proximo apparocimeoloi' om segunda 
edição, dns Mítrellaa iVrnníes, niiiiiuVü collecçío de 
poesias do conhecido oEcriptor Qulrinu dos Santos. 

O livro acaba do ser dado & publicidade, doze anoos 
depois da primeira edição, nitidamente impresso e 
muito augmenlado com as ultimas ptoducçõea poéticas 
do iIlustro aulur. 

Cunfosso que ao escrovor com referencia a aconle- 
cimentus littorarios desta ordem, assalta-me sempre o 
espirito uma apprchensãe sombria, a quasi certeza da 
indilTerença do publico por essas brilhantes maaifusta- 
çOcs do talento. 

Uem sei que Peilulan enganou-se radondamenie 
quando asseverou que a poesio rimada estava a «balar 
o ultimo suspiro, mas oniriitanlo sinto, digo que slnio 
de lodo o coração qiin o publico não roceba oom a ne- 
cessária galanteria esses bellos passares da pliantasia 
que o procuram oleeremenlo. 

Porque T 
Quando me atrevo a tazer esta pergunta respondem- 

mo que es lompes nfio andam para cantorias, e  que i 
multo mais lucrativo ser-se accionlsla que  aer poeta ! 

Não duvido; mas porque não se bade ser poeia o ac- 
cionista GO mesmo Icmpo T 

Esta longe de minhas inlençiles aconselhar O extermí- 
nio do ulil por amor uulcamente do agradável, mas 
desde que a alliança do ombos se torna poisivel s alé 
mesmo necessária, não eei a razão porque não le hade 
ell a eíteciuar. 

Ah I se os homens das iniciativas materlaea reflectia, 
sem por um momento na utilidade dos poetas; se lan- 
çassem os olhos para a historia da humanidade e 
estudasiom a Innuencia du pooeia em lodos os cemmeU 
llmenloa do espirito humano, <S de crOt que as musas 
merecessem mais acatamento, 

Qitem, por maia positiva que seji, deliará de sentir o 
espirilo.arrebatado ao ler uma pagina do Homero, do 
hlllton ou de Camões T 

Dir-mo-li3o quo a pousla absolulamenla lyrica o indi- 
vidual, a poesia das confldeoclaa e das lagrimas, dos 
éalos apaiiooados e dos suspiros Indiscretos, essa 6 a 
que vae de preferencia soado banida da sociedade mu- 
dòrna. 

E' um faclo quo eu nio cnnleilarei ; a arte tende a 
progredir o a acompanhar Iodas aa evoluções da socie- 
dade. Os destlnus da poesia vão de dia om dia mais se 
elovando.de harmonia com o continuo desenvolvi monta 
do espirito publico. 

Di'pola do h^inno ao trabalha a aoprogroiso, porque 

nío hão de recrear-nos o espirito as cryslalloas cançüei 
que o ceração sabe murmurar, 

Ho abi uma soils de homens eoveros e Bicellanles 
.patriotas propensos n entenderem que ludo neste século 
o neste nosso abonçpado paiz deve ser pesado como um 
wagon, e uiacio como uma chegada da trem. 

Sioos implacavoia antípodas da poesia, os dolalluo- 
308 do coração, os homens incapazes dej ullrapasiarem 
as barreiras de farro dessa tolice monótona chamada a 
rozàa... não sei com que fuedamento. 

ü espectáculo das grandes ddres e das alegrias bem - 
ditas é para ollea sem signiflcacSo alguma ; esse súbito 
estremecer da alma dcnnte das revelações esplendoro- 
sas da natureza não o conhecem olles, nem comprehen- 
demaoipressãosupreiüada felicidade humana nesse 
grito sublime que resvala do osphera em osphera e que 
encerra o poema di< ino por Mcolloncla, o elerno poema 
chamada — amor 1 

Para ossos encouraçados da vida não ha poosla lyrica 
pessivel que os ciiromova... 

A sublime epopéa da natureza e da creaçâo nada par, 
otles encorra de myilerioso. 

Aqucllas sublimes e mavlasissimas  iniacaçaea do, 
Canika dos Cuniícos, cntornccadara pagina  da üiblla, 
nSo tom o mosmo valor o a mesma harmonia de um 
guincho de locomotiva t 

Quereis fozul-os cambalear da somno ? 
Uecitae-lhea um dos miviosos cânticos dos antigos 

prophetas que prantoavam  sub os salgueiros  do Eu- 
phrates ; uma pagina du Dircau ou uma oslropho amo- 
rosa du Lamartino I 

A nada se abalam os raonsiros 1 
De sorte que a musa brazlloira, aquelta mesma for- 

mosa divindade que bafejou aa írontos bomfadadas  da 
Alvares do Azevedo, Caziiniro do Abreu, Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Fagundes Varella e outros, vae se 
tornando esquiva, onvorgonhada de sua peregrina for- 
musura c amante decidida do silencie. 

Vao-se tornando uma verdadeira raridade... 

E' eiaclamenlo por esta raz&o que o apparecimeatg 
das farralloj frruitiea constituo uma agradablllstima 
surpreza. 

Qulrioo do) Santos ergucnde-ae superior A índífTa- 
rença com qua a maioria do publico recebe essei 
deliciosos commeiiimontos do ospirlio, ãi prova Irre- 
fragavel de um lalenio de Qna tempera e de uma 
vocação inabalável. 

(Juaudo laniaa frontes se deixem vergar ao peso daã 
decepções, sem uma esperança que lhes dâ atenio para 
as conquistas gloriosas do espirito, essa poeta dá o tio- 
bre exemplo da coragem, trabalhando em prol das 
letras naciunaes, nio obsianle as suas múltiplas oecu- 
paçücs de jornalltte o de advogado distlnclo. 

Oliirodssffsirel/aa'irronio que ora apparoce cm 
.segunda edlgio osti notavelmente augmentado com a) 
ultimas producções do poeta, as quaes trazem um co- 
lorido do aentimento a oaluralidada tio vivo o Ião de- 
licado que conquista desde logo a ' mais profunda 
sympsihla do leitor. 

Ao ler essas frescas e dcllcios» composições, dlr-sa- 
liia qua foram traçidas ii prlninirai alvoradas da Vida, 

de accutdo  coui  o  principiu do qud.a união  faz a 
[orça. '■'■'■ 

Us Fithoi da Candinha, porém, e os Slaeacoi, re- 
solvidas a não admiltirem por fúrma alguma a lup- 
prcssão de seus títulos, recusaram concordar com Ioda 
e qualquer ld£a de fuião, lalro qualquer eogano. 

Até certo ponto a recusa paceccu-me juitiQca 
vcl. 

Trca idéaa philosoplilcas disilnclas deram origem ao 
oaicimcoto dai trei sociedades, do maneira que cada 
uma daa ttei tem naturalmenla a veleidade de qu>irer 
qua o teu titulo ptevalesça, dade o casa da calllgaçlo 
para o trabalho. 
-•Uahl odebata a ■■ dlreigendas; dahi a impoisibU 

lldadê de um iccordo qualquer. 
Os FiIAuí ia Candinha não >e quizetam chamar 

Pantíta de Dmnzt; a 1'atutla nlo quii panar pan o 
numero dos Filhai, o os Slaeaau ala quitaram ser 
arm FiIAoi c oam Pantll" I 

Cada u-n Dcou acod-i o que (ra atí enllo, ■ ta alo 
ba um id, poiím grande earnaral como era de esperar 
00 cifO da barer ííiilo, hiveri muitos rarniraet, en- 
contro de locicdides, choque da capticboi, o diabo ■ 
quatro, o qoe latiei ainda *eja Delbor !••• 

Em todo o caio a reuailo das sodadadetdeu cm 
resultado algoma couta boa..,' 

Chovera OI idéii pan a tealiuçia da Ifpot cada 
Jnil  a mais espírilsoao, e diua-tne o mra amiga 

Blia Uaiilo que cila  prateado pAc tm pntlca uma 
Id<a (vistaal datiiuda ■ tar luna  Ttrdadcira tor- 
ptvia I 

Ora •loo) a var o que ua 1... 

* íí'"!'■"'.'-*.-■ "■ ■" -'." 

]I cstn a (BUfiasr dtpi t tpu^ia ni*Mbii* 
kvtsur r^ cita etjais! 

Caida<9õ,pa<al « raOa da pottcia <rnaüa apat da 
ca!i^  tttn   a tu peòsa cabafi   M l« tff*adic« 

Talvez amigos teus de outras tempos, talvez Oi mes- 
mas i]ue tanto filiavam da tua luharania aanro*.. 
clamavam como a única verdade possível o aceitável, 
pedem agora a um jornal que diga ea artigo de funda, 
a policia, que to reprima quando quizeres lo illvartir 
mais  ruidosa men 1(1. 

Como  itto é  engraçado d povo  llluttre,  O como 
09 Icmpoi mudam t 

OI homem da revolução, cidadãos quo sem durjda 
proclimsni a Igualdade IÍB direitos e a agitaclo como 
um indicio de vida, pedem actuilmeole 4 policia  qua 
10 mande  eipaldeirar quando perturbares o aileocio 
das ruas I 

E tira a liberdadeT 
OI aotigoi Ijrannos, oi Inimigos  da demoeracÍ(._ 

ao mansa lã da quando  em vez tinham a caridosa 
idía de afogar  em divertimentos o poro como uia 
o compeniar da» tj-rinniai... '       •        r- 

Uai os Doiioi democratas de agiira pedem a 
aitençlo da poUcl» para o catado itmpttiuoto tm 
que  daa cidade  ooa dia  ta mi Oca dos I 

Vejim id a giaoda lempcilaJe : aoa popaladn aa* sa direita t r r     i,-   i- 
Parete-mo que nlo haveria nular despoiiimo do 

que «ata da Iarc« policial ia iatentasfa loiTacar o 
romor da dma popobçlo qea íoljt depob de »d« 
dias de rccoUiimeDtd a trabalho 1 

Se por deigriça se mioifesutie uin coisfea d« 
(•"olaçia D«sU henlci cidade, 6 pevo I a oiaa oe- 
duiia para U oa leoi amigo* da daoMcnda? 

Prorivaloifott a locca. daid* qna, ad perqae u 
dívcf Iw,  pcdid • rc& I 

DeÜM   teapo*   da Eberdada   «itn q«* aint«. 
UBOlI 

Bvcaumc&Ja-** ao*  DOiua iSattiu IribqoM pr». 

tf«t !«i*-±adc.'<^s.afe,.j,.^'Xa^I 
P-âa» a* toiM dae m-m^ fl**tás*t.na a E- 

5*dSíJcíl^J!?^ • * Mtowtia. «kculadar» 

■i'T.'*.'^-.'- 
•-^■tT'^-:-'^ 

■■-t 

-^: 



2 LÜBHlilO   PAULISTáno 

quando a almo do poola lúo aipanitir-sci em inavloeoj 
einuvio9, como B flor quo DO cslremc'CDr eapnlho tiiDs 
inyrluáa ão parolas formidns djs Ugrimas da oiirorn, 

O lalenlo de Qitiriao dag Santos tem o dcatlno de 
lodoa 09 lalenloa do e1ei;il[): pira OIIB níD lia nem cn- 
IsrdecBr, num oainorccimonlu^, nem desenguoos aniií- 
q nil ta d ores. 

Vlio em plena o imniulaval auroia, em plena vigor 
de eterna prlmaTora o da continuo sustentado po!a 
podoroaa mio.do gênio mystlco daa crançoa. 

O cu ser amigo ÍDtima ilu poeta. nAo impedo, i^up- 
ponlio, que como escriplor faça-lho justiça apreaenlao- 
(lo-lho ou publico 3 homenagem da minha admiração 
cordial. 

O publico dirá ao sou ou não imparcial. 
A bcllifslma onsleliaçSo. das Eslrellas Emiiilci sSo 

i4m duvida alguma colioso ornato para o nossa llrnia- 
mento lillerorio, onde os astros da poesia aincoramenle 
inspirada vão-se tornando raros do dia cm dia. 

A critica imparcial e jiista, aquolla quo se estorça no 
louTavol ioteoio de corrigir, Aperfeiçoar e animar antes 
que destruir e inulilisar, é bem de ciír 7un onconira 
no novo lirro da illuvlro poela campineiro um ou outr" 
íenão a gpoQlar, soh o piinta de visla ISB arte o gngin, 
mas indubitai'olmenlH hade assii^nalar, em grande 
quantidade, as rcaes bolleias da idóa e da forma que 
esBC! livro das Eílitllas EiranUi patonlOa a quem o li!. 

Qulrino  doa Santos nilo £ s6 um mulrlflcadur Irlvo- 
lamenle Ijrico. 

A  par do suaa  biilhantes chlmoras  sonhadas o ea- 
Criptas  com  aqucllca  primoroa  de  fiirmaoodmiratci 
naturalidade quo oa artistas como Uautior o Uonçalvos 
Crespo costumam  Imaginar, o pncta  íBS EslrcHa'! hi 
aobrosahir a fulgido realidade do patriolismo, o enlliu- 
aiasmo pelas ideas  adiantadas du século, o as eloqueu' 
tes saudações aos grandes commettimontos do espirito 
humano. 

SUB musa elegante nunca ao sente constrangida des- 
dfl que SB projiOe a fallarsa entendimento da mul- 
tidão. 

Se eu filra a citar uma por uma das composições que 
mais agradam no novo livro, carto quo oslo artigo iria 
alfm das proporções modestas que lho (oram mar- 
cadas. 

Limilo-me a rcrommendar espucialmcnle sus lulto- 
lea, »H seguinlos;—íl vida, O ítalo. Horas de '"í. 

Menina eiloça, iQnis Soror, S'i:annn a Odalisca, 
Sombras t Raiou, O olhar, O Filho dn lavadeira. Os 
dois Colomios, No baile, A Esperança, A Gloria, Todo 
<i Nada e a Morla. 

Esta uilima rcsulno um poema Inteiro de santimenio 
e da lagrimas. 

O poeta eacreveu-a com o pensamento voltado para 
o tumulo de uma crcatura adorada a quem o morto 
cruul abateu cm plena primavera da vida, quando a 
naluroiB linha sorrisos encinladoros e a creação inteira 
esltcmecia ao paaiar desse mistério sublimeque ae elia- 
roa —a eiporanja. 

Ha nesta poosia um loque Ião vivo de melancolia, 
uma tal ciuberancia do maguada saudade, que o cora- 
ção torna-se sombrio ao recolhel-a e encha-ae lodo de 
fympsthia pela morta, mesmo acm a ter conhecido em 
vldat 

Uag, para terminais otta singela impressão do leitura 
que já 'ae um tanto longa, devo der, como 6 dn pftylo, 
um specimen do livio para que u leitor possa delle for- 
mar umnldía. 

A escolha, entre taolaa compotlçüea'trabalhadas 
com esmero, é diUlcil, poiém dentro ellai ha uma que 
ou reputo um primor, por ventura, depois da Morta, a 
mais acabada, a liiali artística, a mala completa aob o 
duplo ponto de vista da idéa e da fúrma. 

E' B que Iam por titulo Todo y nada, è um soneto 
apenaa. porém um dos mais inspirados que lo iCm 
eiciipto em língua pertúgueza. 

It o (raoicrevi uma rei cm íulhclim, c do novo □ 
faço aqui cm aboDO da quo aOIrmo icetca das £ilri;llai 
Srrante*. 

Eil-0 : 
TODO t HADA 

1'olt tu não v{j noa sres tclnlll'antef 
O sol monendo cm ondas da fulgores T 
E aisim nadando no perfume ai llorea 
Ljrgam «o veato ai pctalas boiantea I ^ 

Eo amor, e a gloria, e os ríaoi da fnoocencia 
Arogam-ie nai ehsmmai da eiperaoça I 
Tudo o qoe busca ■ meota o peda o alcança, 
Tudo luccumbe e etVBO-ie na eilsteocit í 

Ohl lonbo t ohl lui de um piramo aioladol 
Como If iD'Olie o manto da otphaodsde 
Dairando os bauitoi da prtur goiido 1 

Por mais que sub* o peílo ni aocíedide, 
Por Buliquedeici a idéi no pauido, 
A alma t um sopro, a *ida i um* saudada 1 

Qoe Ititíma iupiraçla, que drlieafcu 4t Jlíur a co- 
mo le 4eKobr« neiU rapldi melodia a profuada sroii- 
trilidtda do peoMdor 1 

Erte MMio t a tjothttt de lodo o l^iitSM do litro I 
Ab t ccrUmeaU <iue« paiia olo i pva i conpr*- 

beoitjdetodotoilMiaeo*. Uacugra zjitciioM ' 
divtu, tllt [atU >4<Dm« aM MNfAc* d«li«*do* como 
o do po«(a • aood* •• t««liaMOlo« terwroMf ínptr- 
um • unaliMa ao i«fn diviM da istpüífML 

foi pan t<i «qtxo«, d Ktrtj.tt d« ttU, <)•• CJBI- 

Btou d^niu ao Col(Mb CSB ct eOet pott^ eo fli- 

tr.-idas, o ancelo do gloria e o ardente desejo do infinito 
lá Vüs dopiisitou ; (oi scmpio para o vogao oniendimon- 
to que os poclaa oiprimiram as suas molanroiicas ale- 
grias o as suas alegres trislCTas .. 

A vda compele julgar doslo íurmoao livro. I^uoponas 
limito-mna aaudal-o. 

S. Puulo, 1 de Fevereiro de 187(1. 
C*ilL0a  I'-EllIIEllU. 
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liiHlnicvòcs rc;;ulniiica(are!« para cxe- 
(Tuçiio d» clcurflit BI. SfCtíS ilc SO ilc 
IlHlubi-u de 18TS 

Titulo II 
ÜAS KLKIÇOlíS 

CíPiTIllO Itl 

Da eleição dos eleilores 

g 7. = Seri tombem recebida em spparado, nos ca- 
sas c do niutlo indicados na segunda parle do paragrn- 
pho onlc cedeu ti), o cédula que lüc ontregue por cldadAo 
quo sn alleguo calar privado, por motivo legal, do di- 
reito de viilor. 

[IJpcieto n.   a.Ülj Jo 1875 art.   2.'=   §1(1) 
Art. 108. As cedulaspoderâü ser assignodos, ou n±o, 

a escriptaa no próprio invólucro ou em pnpel separado: 
mas devem ser fechadas por todos us lados. A cédula 
em que esta circiimstancia so não der, nüa aprá admil- 
tida, e a presidente da mesa advertirá da (alia no vn- 
taiile, pura que immediatnmente a preencha, e íú de- 
pois de ser recebida ao chamalá outro volante. 

As cédulas serüu introduiidos, na urna em que se 
recolherem, por uma simples abertura, pela qual fá 
uma cédula possa passar : e até concluir-se o recebi- 
mento caiará fechada a mesmo urna. 

Ksla urna aerá, depnia de fachada <' lacrada, recolhi- 
da com o livro das nelas em um coffo do ires chevcs, 
da^quaea o presidonto lerá uma, o mosario mnis vela- 
do outra e o menos votado a torcoira. A sorte decidirá 
no caso do igueldado do votação. 

O mesmo cufre permanecerá na parto mais ostensiva 
c contrai da egr-jaou do edillcio onde ss cslirer fazen- 
do o «loiçáD, e eorá guardado pelna scntini'llas quo a 
mesa julgar precisas, náo se pondo impedimenlu a 
quaesquer cidadãos quo lambem o queiram guardar. 

(Lei n. 337 do 1811Í art. 51 e Ol._ínalriicçOea de 27 
de Setembro do J8õO arts. 2,° o 3.°—Decreto n. 
aü21 de 1300 art. U.) 

Art. lOD. 1'odem ser cleilores todos os cidadão aptoa 
para volor nas asaemblúas parochincs si eslivvrom in- 
cluídos na qualillceçãij, ou si, tendo interposto recur- 
so, este houver sido provido iros mezcs antes da elei- 
ção. Ciceptuam-se : 

1. " Us que não tlFeicm a renda liquida annual de 
400SODO ; 

2. ■=  üi lihortos i 
3. ° Os pronunciados por quoiia, denuncia ou sum- 

marid, lend" a senlonço iiassadii cm juizado. 
(Lei n. 337 do 1810 art. 53.—Uecrotu n. 481 do 25 

da Novembro de 181(1.) 
Art. 110. Concluidu □ recibimcnto das cédulas, ao- 

rão ostas coDladaa e emassadas, u so mencionarfia ex- 
pressamente, na acti do dia em que torminar a terceira 
chamada, o numeco total das recebidas durante as Iros 
chamadas o es nomos dos ciJadâüa que não houverem 
comparecida á lerccira. 

Immcdiaiamcnlo o presidente da mesa designará um 
doa mesarioa para ler em sua presença cada uma das 
cédulas recebida!, e anaunciará que se vao proceder á 
apuraçáo destas. 

itepartirá as [etiras do alphabeio poios culroslros 
mesailoa, cada um dos quaes írA escrevendo, em sua 
relação, os nomes dos votados o o numero doi vulus 
por BlgariimoB EUCCOSSÍVOS da numeração naluial de 
manoira que o ultimo numero de cada nome mostre a 
lolatidado dos votos que este houver obtido, o.publi- 
eonde cm voz atia oa números á proporção quu us fOr 
oacrovcndo. 

[Lei n. 987 arts.40o54.) 
Ari. 111. As cédulas serão contadas llrando-sn da 

urna cada uma pnr sua vez, c so apurarão ebrlndu-ae 
também e examinando-sn cada uma por sua vez. 

(^[nstrucçõcs do 21 do Setembro d» 185(t nrt 4 °} 
. 3l.° Aa cédulas em quo se achar numero do no- 
mos inferior ao que deverem conlcr cm conformidade 
da regra estabelecida no art. 11, seráo não ebalanle 
apuradas. Daa que contiverem numero superior, terão 
desprezados os inomes excedentes, o segundo a ordem 
em que os mesmos te acharem cscriptoa. 

(Lei  n. 337 de  1610 art 51.) 
§ 2. ° tmbora aa não aciio fechada por todos os la- 

dos alguma codula, icrá nio obstaute apurada. 
ÍAviaun.SiOdelSl»)). 
9 3: ° Não se apurará a cédula que contiver nome 

rlicado, alterado ou lubitiluldo, ou declaração contra- 
ria á do rotulo ; quando se encontrar mais do uma den- 
tro de um sd invólucro, quer telam Iodas eicrtptas cm 
pBpeli separados, quer uma delia) no próprio invólu- 
cro, Dcnhuaa )e apurará. 

(Uecreto o. 2.021 de 18(30 ait. 12.— In9truc[i)cs Q. 
5(Kde]8IJ8art.83.) 

g 4. ° Serio apuradas em íeparado aa cédulas quC, 
not casos doa SS 0.'^ o T." do art. 107- tiverem sdo 
recebidas cm separada. 

[Decreto n. 2,07j de 1873 art. 2. o g IO) 
9 5.^^ Apurar-io-ha em separado o foto dado a cl- 

dadàii cujo nome le achar na cédula alterado por Iroca, 
augmeolo ou auppreiiáo do lobreoomo ou ippellidoi 
linda que ia reOra 'liiielmeale a Individuo deleimi- 
udo,   ' 

(InsltuçtOt* o- aK do 1861 art. 77) 
Alt. 112. Findaa apuraçlodof vulo«, a meia pito- 

chlal precederá, por sorteio conforma difpAa o att. 115 
dl lei □. 397 de l'J do Agotto de IStO, ao desempata 
dos ddidlai qoe liierrm i.bliJo ignil tiuinerode vo- 
los, e em seguida (ormari o iccirtario e hií em alta 
voi duia letiçCei, uma ga»\, oa quil ce eomprthtii- 
deilo lodos OI votadoi, o aalrt especial qua compre- 
bendtti tdmtala os que para eltltorei iivercii) obildo 
a plnialidide relativa doi lotoi e os immedUto* a tile* 
tie 10 terço da totalidade do* eleitores qu* ■ parocbia 
d ater dar. 
«Taaio ta orna COOM «a ootia detUi rclatüo* M M- 
ID*< serio Hcriplot tffaoáo a otdfm da* *OUM. qw 
tanben te ttcnrtiio esta Idini ilpbibc1lca*> toat- 
Sodo-w pelo Doarro BUIIIDO; e antlús Hita Mtlfu- 

I pvta Dfa ( iraDtdtpU* BB KU. 
O proidroU da OK**. costísúS* a tiiWfa 4*t iik- 

C0(«, dMlaiait o* oea** da< etdtom da p«ro<b>a • e* 
doa aev* iaofdUioa ati ao ittç» da Malidad* 6c* 
tWUfc*, • oradari p^Crar por «ddal aa pata do 
(ACcf o^ c P«la impmf oed* a koorcr, • nawludo da 
taucte. 

C aaJpa la a acia 4« fé» teMum^iih ** art. 
Ul, • itrrtfatio da ■•» reotuctl esm sOda a» 
jmMntf da  ffM» BoWpaJ o fttM tm MM, 

■>'- 

Inulilisadaa aa cédulas, se   haverá por dissolvida a as- 
semblía parochial. 

(Loin S87 do 18-10 arlí. 5^,50 o 103.—Decruto n. 
2021 do laOOnrt. 18.) 

Art. lia. Os IrabnlhosdB mosa paroobiol começarão 
ás 10 tiiirns d.i manha e continuarão todos os dias até 
ás 4 da tnrdu em que se suspenderão, salvo si n osla 
hura se estiver fazendo a chamada dos cidadãos quall- 
licados do um quarloirôo, a quol devora ílear termi- 
nada. 

(Ueciolo n. 2.(i'7õ do 1875 art. 2. " 5 10.) 
Art. 114. A' boro em que cessarem os trabalhos de 

cada dia so lavrará, no mesmo livro em que estiver ea- 
cripla a nela da organisaçSo da mesa, uma acta, na 
qual SP declarem ns orcurrencina do dia o o estado do 
prorcsso tlüilnral, faiendo-so oxprossK mensão, nna oc- 
easiO^a compelcnlos, d i numero das cédulas recebidas, 
dos nomos dos cidadãos que nSo tiverem comparecido 
ó terceira chamada, das hniaa cm quo esln foi comêçn- 
da e roncluida, do numero das cédulas apuradas, dis- 
pensadas as netas uapeciaos ilu quo trntnm os ails 49 e 
5ü dnlei n. 387 do 10 do Agoslo de IB-IC, o llnalmonle 
das mulifls que tiverem sido impostas. 

(Conlinda). 

NOTICIÁRIO GEHAL 
Asscinblóik pruvlnuinl—lloiiiem depois da 

missa (to iíspirilo-Sunto procedeu-se n eleição da mesa, 
s.ihindo rileilos: 

1'rRSidcnle, o sr. Darão dn rirntlninga. 
Viee-presidenip, o sr, liarão do I'arahjiingn. 
i.' Secretario, o ar. dr. Itulra Rodrigues. 
Siipplcnle, o ar. dr. Luiz Silvofio. 
2° Secretario, o ar. coronel Jooiuim Sorlorio. 
Supplunie, osr. coronet 1'aulo Delllnu. 
—lluJB dai-so-ha a installaçâo da asscmbláa, lendo o 

sr. presidente da pruvincia o seu reiáloriu. 

Actns da prcsld'Mitiiu — Por oclo do 20 do 
corrente: 

Fui nomeado  José  Garcia Duarlo Sobrinho,   para 
provisoriamenUi exerciT  o ulllcio de  escrivão  do ur- 
pháas e ausi'nlea do termo du Kiboirão-Prelu. 

Dia 27 : 
Foram approvadiís as nomeações feitas pelo inspec- 

toria gerni do instrucçõo publica ; 
Do 1'iocapio Ferreira do Apocalypse, para substitui 

ao professor da L* cadeira do primeiras  leiras de líra- 
gOTIÇl, 

Do Joaquim de Almeida Passos, para substituir ao 
da de Alibaia. 

üo d. Anna Luiia de Abranches, para substituir a 
da do largo Sele de Abril. 

l)t- d. Ilosa lilngdalena (iuimaraes, para substituir a 
da 2* eadtiira dn nurtn da Freguozia da 8ã. 

De d. Uainasia Maria de Jesus, para substituir a da 
Ireifuezia do Nussa Snnhora do Ü'. 

iol concedida : 
A Antonio Carlos de Moraes Salles o Luiz Henrique 

Hupo de Horaea, B e.wnoraçôo que pediram dos cargos 
aquelle, de 1°, ueslc, de 2" suppicnte do delegado de 
Campinas, sondo nomnados ; 

l' supplcnle,  Alberta Mnllor. 
2°, Manoel Soares  1'orDpeu. 
íiubdeiugadoda Ireguer.ia dn Concoiçáo, o actual 1> 

supplonle, alferes Josã Ilibas do Aviia. 
Uitg da freguezia de Saula Cruz, Antonio Duarte do 

Muraea Satmenio. 

Espcctaculu Iioje -~ A companhia hoapanhola 
dá hijJK um usp^'Clceuli) orii applauso A abnrtura da ns- 
ssuibléa provincial, com a rcpreseoiaçAu das zarzuelas 
El eilreno d'una arlisla o Et 1'leila, já conhecidas mas 
muilo apreciadas pelo publico. 

AdminUtraçüo   úon   correios deslú 
pruvliiul» — Devemos A obsequinsldade du digno 
admliiiflrador dessa repartição a cslalisltca,quo em se- 
guido imliUcsmoa, do movimento da correspondência 
no mez de Uezcmbro (indo, pela qual se vã a Impor- 
tância e prospeiidado cada vez maior a quo vao atiin- 
gindo casa ramo de aervlço  publico  ueslo  provincia : 

Uetebida   Expedida 
2.021     2.427 

303 

Corrtípondencia 
UÍQcial.. 
Hoílal  . 

1'aitlcular; 
Cartas 31.830 
Encomonda  104 
Livros o impressos .    .       1.532 
Jornaes      17.488 

Itegislrada—ODicial.' 
Sc m valor  018 
Com valor  82 

Particular : 
Sem Valor        3.000 
Com valor.   .... 315 

010 

31.015 
272 

2.070 
47 719 

402 
lU 

4.253 
337 

ruíaf 
4 451 
1.282 

00.781 
430 

4 211 
05.207 

1.410 
100 

1.022 
732 

01.421     01.207    152 031 
Valer recebido em   cartas registradas   .     0.5I7S522 
Valor rccodido, por saques   e  em  car- 

us ^   -  .   ,   i5,SS35iTlõ 

Renda de correio da capllal DO   mei 
rindo: 
Pelo pr>]duciagda fenda de setloi c oa- 

Iros ramos do receita   ..... 
neccbldo de particulares para saques . 

25 133S012 
do Dezembro 

2.3705100 
820KOO 

" 3,Jfflí3300 

(empinas-Recebemos ■ Gazeta o o bíano de 
honlem. Do primeiro detiei Jiraat* tiramoi •* noticias 
(eguiotea: 

■ Poucu—Acaboo fflitmcnte a iQlcritiidade ta que 
«lavinioi- 

FoncD nomeado): primeiro suppleola do delegado 
Albeilo Uiiller,2.> Uanorl Soarei Pompeu, 

Para subdelegados: da fregoezia da Coneeiçao, Joií 
niba* de Ávila : de Santa Ctui, ADIODIO Uaatle de 
Uorae* Sarmentii. 

Agora ülta qao o gaveioo aaÓMio o* aoapleotH 
destj». 

foracs laoibca droitUdo* os tit. La'i Papo • dr. 
None* SaÜci, aupplentn da ddrgacia. 

St»n»o—UeHKogo piiuda, o preto Rotae, escravo 
da ara. d. Maria I-aiu da Kofoeua Arsoba, lodo laiaf 
OB eavaüo, « eomo nt« •« otfitia, Bootoo-o, e co»- 
ttgalaia «Dlrar a'ago» lot aminaitada eoa tjltorfs 
aa* elo fM' Ir«astar-f*. motliodo morrer atphiiia- 
jo p=r i^stnio, conj dulaiaiim oa medicoa Cba- 
niado* ^n Haaisar o cadstvr, ao ipil s« ai» fai 
empo do d«Ect« pof (ilu d« «alandada poCdaL    -. 

Tsitanva M tnoata—Va ncraio do ar. Lait An- 
iosto d« POMM BMíKXJ. it »4S>« Adio, uatoa sitídí 
Ar-4* oa Urtmí: • dahi U» «aitado ftn a e»u d« 
M*d4 «7 d/. Ifans^. CTiu tüair. csié (MIM 4, 
»••• màUt-**, f«to for M> t*CEBkfd* t a4U. ■ 

-* 

Os jornncs niHcricnno»—Na próxima ex- 
posição dn PhMadelpbin (IgurarÈõ os onoaes do jorna- 
lismo ni'B líslodoa-Unidos, dsndu-ae a conhecer o aua 
historia desdo a sua origem. ,r-*a 

O primeiro jornoI. May l-loirer, Iundo"-se em 1G|3; 
o segundo /íos/0'i N/ii" Kellers <im 1701 ; o terceiro, 
llnsloiiGazella. em 17211- 

lím 1775 publicavnm-se nas colónias 27 jornaes diá- 
rios; I'm mo, antes da revolução, o numoio destes 
jornnes ora do 40. 

Tnl Incremento tomou desdo enlftO=o jornalismo que 
em 1850 public.'vam-so, na rojjubica americana 2,590 
periódicos, quo' fa/iarn 'uma tiragem do 120,400,000 
I'Vomplire,» : em 1800 ascenderam o 4,0ül cum uma 
tirnc'iii de 028 000,000 numeroa, o em 1870 conlovarn- 
Bo 5,871 jonioua, quo distribuíam 1 ;500-000,üOO de 
exempla rea. 

O iiinmiorc nit proviíK^Itt do Itio' 
Graiidí! —(J Correio iVerciitilílde Pelolos dd noticia 
do niais uma industria eêlabcUcida na província. Diz 
essa liillia : 

i( lim caso. d.is estimáveis commcrcianles desla ci- 
dodeofsrs. liamos & C , praça Pedro Jl, osquinodB 
ruü do liiijjerador, neham-su em exposição alguns iiti- 
portaiues trabalhos dn mnrmoro concluídos nas oillcinas 
da Assncinçnii Industria CongiisEunna. 

VerdHdi'inis ptimurea d'arle, i\' dão uma idfa muito 
lisungoiro dfls híbililaçõiís dos arliatos empregados na- 
qutillas oOicinas c da riqueza dasjiridasdo marmure 
em exploração em SaiitMiiiia do liuu-Visla, uulic os 
obras a i[oo 'olludinios Hguram como dignas do especial 
merisão : 

Uioa cteganlc c>i|uiniia do ordem ceij'iilhia, subre 
um llndn pedestal n sustentando uma soberba cruz, 
tudii flcfiliadc com admirarei gosto o perfeição, consti- 
tuindo uni lindi) innnuiiienlo pro[iiio para cemitério ; 

Um Kiaiid'1 repiiso, o''"l'u'i*""do um tronco de or- 
voTP, dcDiro do uma bacio, ndcquadii para jardim, 
ondo pruduí.irá um elTeitu magnifico pela excellenie 
combinoçÉo do jugo d'aguo e pela perspectiva que oiTo- 
rer.a toda a peça ; 

Uma bacia.cumo para pio do b.-ipiismo, lambem mui- 
to elegante e de bastante merecimento. 

São estes os trabalhos que liuntem foram expuslos. 
Existem outros quo se estão collocaiido convenienle- 

monto e devom ser de igual  importjncia. 
Chamamos a attençõo do publico para essas obraa d e 

mármore  c  pedlmos-lho encarecidamente que as v& 
admirar para poder julgar do seu valor o utilidade. 

Por estes'resuliados, iC-soquea associação lndu)^lria 
Cangussunca mareba em elevado grau do prosperidade, 
graças aos urforçoa dos aeus obretroa u dlstinclos ini- 
cia'lurrs. 

E' uma nova fonte de riqueza que se abre aos desti- 
nos desta provinda c.premellu immensos resultados ao 
engrandecimento publico, se, como ó de esperar, en- 
contrar a  piolecçáo á que tom incontealatel diroito. ■ 

Ciitaslroplic—Cscrovcm de Araram pa"rB uma 
folha Iranceza em data do 28 do passado : 

a Um ospanlosu sinistro lançou na maior consterna- 
ção a aldeia argovlaoa de llcllikon, situada no Trick- 
ihal.    . 

No sabbado do torde, segundo os usos iradidanaes, 
todas aa criançaa tinham sido convidadas com os aeus 
pães para a fesla do Natal. 

Um grande pinheiro coberto da poquenaa lanternas 
multicolores, giiariiecido dn nozes douradas, livros, 
brinquedos o doces, tinha sido elevado na casa da osco-. 
Ia com o producto du uma subscripção. Eram quasi *} 
horas; o i.rufeasor da aldeia c a mulher do prealdente da 
conimuna tinham acabado de accender as lanternas da 
orvorc. 

A mulher d'' presidente com uma criança nos braços 
(oi abrir a porta á multidão impaciuniu du ver a mara- 
vilha, quando du subitu ouvlo-ao um oslalar espantoso, 
a arvora cahe, o soalho.abalo ; bancos, mesas, cm uma 
palavra, desaba aobre o primeiro andar ; esto abate por 
sua vez o lodo ii interior do edillcio so transformou em 
um cabos de pedras, vigas, muros o reboco, da ceolro 
do iTual parlem contenarea de gritos du angustio. 

Uma quarta parto doa habitantes da aldeia achava-se 
na Oicola. 

Ue fdra acudiu a gente do povo e telegraphou-ae ka 
aldeias circumvisinhas. ■.'. ,. 'r. 

Durante a nouto Jchegoram muitos medlcoa, riijs ps 
soccorros aos ft^ridoa du quasi nada serviam, por iaso 
quo os ferimentos eram quaíl tudus gravlsaimoa. Tiin- 
ta e aois pessoas oslâo gravcraonlo feridca o muitas mor- 
reram. 

Tiraram das ruinaa cincaacia e solo cadáveres de 
crianças, deus homeos o qjlnio mulheres. Viam-so alll 
acenas de dur horríveis ; muitas familiaa (Içaram quasi 
completamento exllnctas ; resta apenas alguma criança 
ou velhos parontoi. 

Um eslalajadelro perdau a mulher o troa linda* meni- 
nas ; o profoaior, a mulher do prealdenlo o a criança 
quo trazia noa braços salvaram-se quasi mllagroiamen- 
te ; (Içaram em pe lobro o muro. 

Montem segunda-feira, is 8 horai, ieri(lcou-Eo o en- 
terro de 28 cadáveres : ua habitantes daaaldoias próxi- 
mas foram assistir ; era uma icena commovedora. 

Altnhue-sc a calastrophn ao pouco cuidado empre- 
gado na conslrucção; as vigas estavam apenas apoiada» 
lobre os murei; o edillcio tinha sido construído havia 
□ito aiinoi, maa a arcada interior tiuha sido reparada 
pouco tempo antes. 

Foi pioiimo dai 7 horas que o lino de alarma cha- 
mou os habitantes i escola, qua BO principio, ouvindo 
aquello liniUD a rebato, julgaram que fossealgum in- 
cêndio. 

Um ripa:ito chamado llasler linba coDiei;uIdo agtr- 
rai-se á borda do um muro, e achando a corda do 
■Ino ao alcance da mão, pucliaia-a com todii «* 
forcai. 

1'cito das dez horas Unhim sido tirado* daa ruioai 
os últimos cadáveres. 

Um operário chamado Schmid, sabendo que oi not 
eitaiain no edlDcio, iribalfaira cam a energia do de*- 
eip;rc>. nelitaaucceitivamente i«liicadáveres ; poiso* 
utiimot «ran os de sua mulher ode seu* doos Q- 
Ihoi. 

A. Wagner teve cinco Dlhoi mortos: o eilalajadeiío 
notch Ires lindas meoioai dd sete, 10 de 17anaaa, 
lit Bppraiímadimeala aoiimiliu que ainda lirenoi 
perdti aeaiiveis. 

Actbimsi de tabir diquelte* tiUtet tugtld. A'« data 
horas d] tarda d'oaifttm-s* tm am» gnutda 
covt 23 coroos, e bvjã ao tncio dia teii Jogar a iohn- 
iniçla úe todos o* oauoi, ippraiimtdsBMaia CO, per 
tpt tiada ba oalro* tn ri*co da ildt, poi* <)aa untao- 
a»«a cípcrfoMoUr ditersot ados do Hlvifto, brfrta 
{Ta vmcttCa pessoas qiMÍÍ a Mlttao. 

Uontca í BsatT, pslsi lo t-Hài. «i dríur a êUH», - 
cds vino* maltas hibiUçAe* lUaoioadas.   EsUvan 
*ntiad« pifuaot ctda*tm: ta amt sd cais;, «iaoi 
qattro.« ao naíalw «ooMneoa aa raahala d* ar- 
ma* trattfpatUad* para a aldnt dt WrftMtttM a» 
tldioit dc*U lacaUade, coandaiM par» «fr astiiUr a 
Bsa lota,« qac lona «aeqeUtf UM aorta Ua btt- . 

A catada q<a« tlnTHta a BOAUB^ a ««traao a tÜ*: '~ 

tjt.. 
rf. 



CORREIO PAUI-ISTAWO 

»ifiha da oldein am trojoa de luto ou ia para alli, UDS 
lovflf succorroa, oiilrna snliGr naticiaí. 

A nuulo do Nalnl deslD anno flcarü gravada na ma- 
mona dosla pDiidono potoocão, IJUB pordnu em uma 
noulp um oitavo da sua população u melada da sua ju- 
ventude,o 

Bous plicnontciiius — LB-sa no Rio-Gran- 
deinc u» 11 du corrente : 

lim Uunnos-Ayres acabo.da chogar do inleríor, um 
iiiaDwbu du 82 annos,;. iiliola do naseinienlo, q o mo- 
vo-se cum agilidade uilraorjinaria o anda polo nr com 
8 meatna fQcilidndo qufl oo chão, sem iioccsaidade de 
nonhiini apparelho^ 

Seu pai preiondo IcvaUo áeiposiçio do Philadel- 
phia. 

— Do Cselolí escreveram oo Jornal Ja Bahia o se- 
eiiinlo : 

Acaba de ser visto nquí um phenomeno que a lodns 
tem admirado, E' o do uma criança recém-nas cl da, 
que aproacnla exloriotmente, por fura da pelle, parle 
dos inteslinos. 

Ueale yhenompno & lealcmunha o dr. Joaquim Ma- 
noel Rodrigues L'raa, 

Jornnlisiuo argentino —Segundo uma no- 
ticia da Tribuna publicam-se cm Üuenos-Ayrea 13 fo- 
lhas diárias, que são : La Pampa La Nachn, La lU- 
piiblica, La 1'rmm, La Liberlad, La Tribuna, El 
Nacional, El Correie Hspanol (liespnnhol) El Eco de 
A maricá, D'Operarin Italiano (ilalíano),/.o Coiirríor 
de La 1'lala (lranoei), Tlie Slandarl (itiglcz), Ei Com- 
mcrcio dei 1'laía. 

A mais autigfl dessas folhas é El Naeionol, fundado 
em I8õ2, o a maia muderna Et Eco de America, tm- 
dado im 1810. 

Collaboram o escrevem nosín imprensa 31 argenti- 
nos, 1 chileno, 1 mexicano, i hespanlioi», 3 franceioa, 
2 inglezes o I italiano. 

QiiBsi Iodas as fulhas são de grande formato. 

Excciuçfics— No dis 21 da Deiembro lui onecu- 
tado n» rüoiiiio da jirisãti du Newgale (Londres) Hen- 
rique Wainvvright, condi^mnndo á pena uliima pelo vi i- 
mu de morte violenta praltcada na pessoa de Harriot 
Lano. 

A cxocuçio lerc lugar ãsS boras da manha. Uma 
grendo multidão de povu se juntuii cm üld Dailey dea- 
de madrugada, para asaialír áquvllo tremendo capecla- 
culo. 

Km Old nailey é o tribunal contrai criminal, que 
fdrma a laco occidenial da prisão de Newgate, que 
olha para n norle Oa curiosos Hcaram logrados, por- 
qun nada viram. 

A eiecu;3o fez-so no palco da prisío, na presença 
doa rcprcsenlanlfis da impronia o das pessoas que, em 
razão do seu olltcio, lèm de assistir aquelle aclo. 

Henrique Wainivriglit, quando o jiiii proferiu a sen- 
tença, o postoriiirmonio, disso sempre que estava inno- 
conio. 

Euj<|ufinla esteve preso cassava muitas horas a es- 
crever i um vnbimnso manuscriplo foi remettido para 
o minislcrio do reino ; nio le sabe o quo  contím. 

ü advogado do senicrclailo fei uma potlçío il rai- 
nha, com "luu Bssifjnaluros, pedindo a ciimniulDçãu da 
pena imposta ao seu clinnle, mas nada obteve. 

Henrique Waimvright, antva de ser canduz*do ao 
suppUcio, entregou ao governador da prisão,'' M. Sid- 
ney ScWmit, uma dcclarífio escripta, pedindo que lhe 
désso toda a publicidade ; nelja dizia quu reconhecia a 
juetiça com que fdra cundamnadu, mas quo não era 
Ião culpado, como D laztam, pa morte de Harriet; que 
o verdadeiro criminoso, era uma outro pessoa, agrade- 
cia os amprrgadot da prisão o (lalcmento que lhe ha- 
viam dado D podia  fiardão a Deus das suas culpas. 

Acabada a uMcução, fui arvorada na prirã" do New-; 
gato uma bandeira pruta, como. ^ costume,  para indi- 
car que um doa moradores dsquella  casa  expiou  com 
a vida o crime luo havia commalUdo. 

No rassmo dia foi eicculado. na priiSo Armiey, em 
Leeds, William Smedley, culolleiro, condemnndu 
também por morlo violenta na pessoa de Isabel Firth, 
com quem vivia e a quem cortou o pescoço com uma 
navalha de baitia, depois de eatar comendo com etia 
em um" casa de pasto. 

(1 culpado entregou-so 'Voluntariamente & prisão, o 
di>pola (ii^la uãu su lembrar du cou» al^juma que ha- 
via feiti). '' 

Grande lo (cr la do Bnliia- O sorteio desla 
loteria cu lo premio srgndo adorem contos de réis. 
que devfira ter-so elTecluado a S3 do Janeiro, flcou 
translerido para o dia W de Abri! vindouro. 

Flauia doniapinorc—Oar. Dumont, mem- 
bro do instituto do França, presenteou o museu Inslru- 
roenla! do Con serva lo riu com uma llauta de mármore 
branco, primeiro exemplo do ser applicado semelhaolo 
matéria prima a um Iciirumenio de sopro. 

'Vlnlio da CoUrornla — A collmita de vinho 
na California catcula-ae tio anno passado cm iJ mil 
pipas. 

E' a maior que ali Icm havido, e rooalia « nqueia 
daquclle paiz ]S tso celebrado pelas luai mmas de 
ouro. 

toj.*. Cap.'. PlroUninsii—floja hs less.'. 
ceou.-. Deita oHic.'. At 7 o meia da noite. 

Torre luonslro —A curloia torre da Babel que 
Tse levantar-ia na eipoiiçio da FhiladBtphla terá 1,000 
tDOtrai de alluri, por 190 de disoictro na bate, e 30 na 
eiiiamidade. ,       .    ... 

A principal peça desta obra, (odü di ferra fundido, 
«r* um tubo circular da 30 píidií diâmetro, por onda 
ta elevarão quatro evcsdii pira cisco penou cada 
uma, BquBiuliíiia ao cimo em triit minuto* ; ot que 
alo qui«tem lublr por ello, podfrão icrvir-M de uma 
etcadi que daii volui em derredor da dito lubo. 

A lorma da torrn wrl redonda n dominiri um <i- 
tento boriíaof. Illumtuado por elli durante a oDile 
com luM ■Irctrictf oa de caldum. 

Matadoaro publico—Foram abatldaf dnnaK 

m;.^ 'r]^!''   JÍ.1^'T.     "nil"7"U'jf.-fl-^-h*J\r:ÍH.7l,";f,>r-F   t"'H'h 

./■ 

i-">: -;init»'^i;K'iC,iíVíi^fl:*''JjíV-*',"'Víí:!"Ji6Jfii"'r.* 

No dlo ia, 18 rezes. 
No dia 20, 10 roíes. 
No dia 21, 21 rezes. 
No dia 23, 23 rezca. 
No dia'23, 31 roxos. ' 
No dia 31, 2o rezas. 
No dia 23, 20 rezes. 
No din 211, SO r»TPs. 
No dia 21, 19 rezes. 
No dia 23, 5S rozes. 
No dia 20, 23 rwes. 
No dia 30, 13 lezos. 
No dia 31, ao rezes. 

Foram abatidas do 1." a 31 de Janeiro findo, d'i'i 
rezes, a saber: 
Do Anlooio Manool Moreira do Camorgo .   .   . 211 
Da íoão Antonio do Uorba Cujo  100 
De Fernando António da Mallo  00 
De José Domingues Frade  30 
Do Custodio 'lo Losta Nascimento  20 
De JusÉ Mariano  21 

022 

nn 
no 

poito 
vapor 

Passut^eli-os do Rio — Enirarim 
do Santos,  no dia  30 do corrente,  vindos 
Ajncrica, ossoguintea; 

Urollloiros ; 
Dr. António Jnsú Perreira Uraga, sua senhora D, 

Maria Marques Draga, 3 íllhoa e 1 ctiadü, Maria da 
Gloria, U. Joaquina Candida Ferreira Draga, sou Hlha 
Luiz Antonio Ferieira Braga e a criada Ãíarlana Cruz, 
lízequiel Freire, sun Penhora D. Maiia Adelaidu Frei- 
re, J:.ão Joaquim do Nascimrnlo, Pedro Josú doa San- 
tos, Manoel Jjaquim Alves Machado, João José Fer- 
reira, Anloniu Augusto llnptisla, IJenlo Martins de Si- 
queira, F. Gonçalves Pereira, Kduatdo Uailly de Pressy, 
João Joaú Corria, D. Kirmina Maria Francisca, Anton:u 
SimOns, lldefoiiau JOSé de Figueirailo, sua sanliuro. D. 
Guilhermina i'igoolredi' o seu criado Antonio, JosS 
Anlunío dos Santos, Mariano José do M<'deirns, José 
Francisco Xavier, José Autunio da Silva Meileiros, 
Chrysliiio Leito, Antnnio JoiHjiiim D as. Francisco José 
da Custa Oliveira, Woldmor ICogenio Unnurato, Do- 
mingos Vieira I'aroizu, dr. Carlos de Caslro Andrade, 
Pedro de Alcântara Eduardo Saidenberg, desembarga- 
dor Agostinho Luiz da Gama, Alipio Machado, dr. Joa- 
quim Gal jno rimenle , João de Vergueiro, Antanio 
Antenor de Azevedo,- João Martins do Mello, José Ko- 
drJgiies de llarros, Alberto da Costa. 

Americanos ; 
James J. ü. Kotly c sua senhora Miss Kvlly, Lrman 

W. Duiton. 
Portuguezcs : 

José G'jmes llilailo, José jtnlonio da Silva, Joíé 
Maria Fernandes, José Simões, Antonio Smonde, An- 
tonio SimOi-9, Joaquim do Oliveiro, Ant»nio Fer- 
nandes, Joaquim Augusto Machado, José Manoel de 
Souza. 

Ilespnnhocs: 
Antnolo II, Arvies,  Jacj-nlho Riem.   Vicente Alvos, 

Domingos Aballe, Itamfio Donato, Francisco Viegas 
Goma tos, Manoel Vaudia. 

Froncez : 
Luií D. Flagiiy. 

Italianos ; 
lt.3rnardinn Abbale, Sl'-fann Massagti, Mathilda Mas- 

sagli, Branccacio Itoberts, Cotonaldl 1'io, Falconi Car- 
mcllo, Feidinando. 

ü 1 escrava. 

Santos, Rio Grande, Jundlahy, ltd, Caiàplnas, Mo^- 
mirim, S. Roquo, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Estefão de Santa Barbara, Mogy das Cruzes, 
Araçsriguama, Limeira, Hto Claro, 1'alrocirio das Ara- 
ras, S.Carlos, Ararnqiluro, Piraasimunga, Doscslvado, 
Iiaqupry, Uroias, Uoua Córregos, Jahd, Passo Quatro, 
S. Simão. 

— IC<pede malas amanhã 3, porá as seeuinles agen- 
cias ' 

Santos, Hio (Irando, Jundialiy, (lil. Campinas, Mo- 
gyminm, S. Ilnque, Sorocabo, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, lislaçilu de Santa Barbara, Constiluição, San- 
ta Itarhara. 

Itoeelio das sogiiinies agencias r 
Sanlns, itio (liondii, Jundiaiiy, ltd. Campinas, Sla- 

Hy-mirim, S. lioqiie, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Estação dn Santa liarbara. Constituição, San- 
ta Barbara, Campe Laroi", Xaiuliy, Itio B,inito, Botu- 
caiü, Lençoes, Rio Novo, Una, Piedade, ArEas, 
Barreiros, liananot, Coçapava, Lorena, Capitõo-MÚr, 
OuaralinHiiPtS, Jararehy, llauuaqueceluba, 1'indamo- 
nhangaha, Taubalé, S. Migni>l, S. José dos Campos, 
Silveiras, Saiié, Tremembé, Santa Izabol, Piquete, Ca- 
jurd. Casa Branca, liolalaos. Franca, Santa Rita do 
t'araiso, Uberaba, Uolém da Juodialiy, Monte-IÜflr, S. 
Pedro. 

Pnutu dà alfandega o mesa de rendas de 31 aS 
00 corronte ; 

t-'a'í-, 518 por.kilo 
Algodão   .,,-....   ,,413   n     D 

SECÇÃO PARTICULAR 

Geiniforlo IMunicipol—Scpultaram-se no ce 
Hl terio municipal,  no mcz de  Janeiro proximo (Indo, 
D7 cadáveres, a saber; 
llumciis adultos livres que pagaram sepultnra.   1 
Homens adultos livros que foram sepultados 

gratis por serem pobres   ....... 
(lomons menores livres que pagaroro sepultura 11 
Homens menores livres que (oram scpuUados 

gratia por serem pobres  
Mulheres adultas livres quo pagaram sepultura   U 
Mulheres ndultas livres que foram sepultadas 

grotis por serem pnhres  
Muilicrcs menoriís livros que pagaram sepultura   8 
Mulheres menores livres que foram sepultadas 

gratia por serem pobres  
Sepultados em terreno do sua propriedade.   . 

10 

n 

Homens adultos. 
Homens menores 

.Mulheres adultas 
Mulheres menores 
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Cui-nitvul 

Sr. redactor.—Abundo nas ideas do sr. X. P. T. Ü , 
t&ii luminosamentn eiaradas no seu Correio de Ã do 
corrente. Aquilloé que úfallarlimpo, claro ebom. 

Porque, sr. rodüclor, isto de entrudo é mesmo cousa 
do costa acima. Os prejuízos que delia resultara sõn 
certos, imraonsos e incalculáveis, porque esse maldito 
brinquedo é como coçar 'juo a cousa está em co- 
rn ejar. 

Se lusse sé uma ou outro laranjinha, bom pei fumada 
o cheio de pétalas de rosa,—vS, Mas é que quando SQ 
atira uma, quer-se logo atirar diias, dez, vinte, cera ; 
o de tal maneira nos toma a febro, que, a duas por trea 
ostamos som viiitom, ensopados, constipados e lavados 
do diabo I 

O caso que se deu coin a eicellente o respcítibllis- 
sima rsposa do sr. X, P. T. U,, o que esto nos narra 
cum palavras tãu ternas e cominoventes, é muito vul- 
gar nesta maldita época de limúos d'agua. ijornigo j& 
se dou cuuza prior, o su o sr. rtdaclor não tem presja, 
sentü-se, ouga e pasme I 

Corria o entrudo de JB73 ; ia eu com minho irrafi, 
senhora austera e quarentona, mas que no entanto 
allirmava nãoler mais de dezoito annos, (nito obstante 
os seus profundos pés de gallinha e outros dasnloroa 
que D tein|iD não lhe conjcnlln encobrir),—quoado ao 
Ugbrarraus uniu DSLjuino liio aiirarom, do sobrado, uma 
laranginha, mas com tal infelicidade e desaso que foi 
usia esborrachar-se sobro o olho esquerdo da minha 
pobre, grave o dita irmã. 

Imniedialuuiente flcou-Ihu o olho com um Iramfaoliia, 
e mal pudemas ganhar a casa, onde foi vindo o medico 
ao diante nunicadu. 

Imagino, sr. redactor, o desgosto daquulla santa 
creatuia ao ver-so quasi privada 00 8eu,caiiaiJo deia- 
íallia, Ipnrquo o cavailo do batalha dá minha pnliro 
Irmíi eram os seus liiidos oDius negras Iraiijadus e avel- 
ludados, como ua dessas (smusas circassianas do que 
falhim 03 viajantes que (em visto a Clrcassia por um 
óculo.) 

Cumfçou o curativo, o curativo foioslo que no Qm 
do dous Biirios do martyrlos de toda a aorle. Inclusivo 
a cegueira, vi minha irmã soltar o ultimo alento, amal- 
diçoando o entrudo e lodos os patetas que nelle acham 
sabor. 

Ji vO, sr. redactor, que o caso da exma. senhora do 
sr. X. P. T, O,, dca a perder de vista, sem contar que 
toda a pequena foiluna de rainha austera Irmã tul-se 
Gum mediGus, botica, galhnhas e enterro, pelo que II- 
quei a il^r navius, ou quu era o seu único herdeiro t 

Poitanto ; gueria'do marte ao entrudo, esse dlver- 
timouiu bárbaro, medonho, selvagem, horroroso, n 
sediictor como uma salada de popiíius 1 H vira o car- 
naval, unico que deve imperar neste carnavalesco século 
de luzes, du ildres, e..,. de saccn I 

Alerta, puia, rapiziadi 1 Qite saiam esses Pierrots, 
Chicatds e coinílaitic ealerva, c... loca a musica l,,.. 

O Pandega. 

EDITAL 
Faculdade de Direito de S. Paula 

Co ordem do exm. sr. ciihsplhairo 'director doutor 
Vicente Pires da  Motta, faço publico "que o eiercicio/' 
das aulas preparatórias anneios a e.ita faculdade 
I'gar no corrente aono lectivo conforme o progra 
abaixo indicado. 

/iigf« 
Slilan. l-üas8âs 9 o meia horas. 

Ariílimetica e Gtometria 
Sola n, 2—Das 8 ãs 9 o meia hores. 

Porlig'iez 
Sala n. ^—DaaS asSe maia horas,,. 

í^rance: 
Sala n. 1—Das 11 e meia ú 1 hora. 

/■fiflOEOp/lfO 
Sala n. 2—Das IO as U o meia horas. 

Lalim 
Sala n. 3—Das 9 c mela és II e meia horas, 

Rlielorica a Poeliea 
Sala n. 1—Das II e meia A 1 hora. 

Geagraphia  e llisíoria 
ííala n, 3—Das  II o nieiu A 1 liura. 
Secretaria da Faculdade de Direito  de S.   Paulo 

de Janeiro de 1S70. 
O secretaria 

Arthur Cesar Guimaries. 

ai 

Do entre estos fallocaram de variola 18 pessoas, sen- 
do Ü homens e O mulheres. 

Obilunrio ~ Foram sepultados no cemitério mu- 
nicipal, no dia 31 do passado, os scguintea cadá- 
veres : 

Joaquim, S annos, Qlbo de Juão Henrique Julio 
Voeek. Vermes. 

Eugenia Maria de lesui. Olho do Justino Alves de 
Oliveira. Enterites. 

AVISOS 

o diet Sodo «* legainlet in««; 
Ko dii   1, 19 ttf»- 
Ko iit   2,23 rru». 
Ho dia   3, 18 reut. 
No dia   4, 22 ma. 
No did  5, M «M».       -,. -.. 
No dia   6, 19 Kic*.       if. 
No dia   1. 20 mtt.      j^4^. 
«o dia   8, 21 «xr«.       -.•'' 
N« 4i«   V, ti mo. 
No dia IO, 21 rcflo- 
No di* U. 21 mt*. 
No dia 13, 19 react. 
N« dia 13, IA mf. 
K« dia II, 22 mo. 
No di« U, ^ **"*• 
rt» £s lai 31 nua. 
No «■ 1% 21 RH*. 

■o. ,% 

.,.■-*■■■ 

Glnb Uberal de S. Pnulo — A commiiilo 
Jna dava fuodotur no* lei* primeiros meiea  contados 
a 10 de Outubro e a quem poderio o> liberaei  da 

capital e do interior dirigir ai'iuas reclamações, com- 
p6a-tedoi legulDtet laaborca : 

Dr. LeoDdo da Carvalho. 
Dr. Aoloolo Carlos Ribeiro da Aadrida llacliado t 

S11*a. 
Coronal Raphael Tuhiat da Barros. 
Dr.Jota Ribeiro da Silva. 
CoDsalbilio Uiitim Frsodico Ribeiro da Aadrada- 
JJcaãõibarsadac Banunto Civil o. 
Coosalbeito UlMirio.llereulioa de Aqoino o Ctairo 
Dl. Joio de PiDla Sona,. 
Cc&sdhciro Jas4 OoaUaeiO da Aodiada o Silrm. 

PsrltdA e ebeff«d« do« eorr«lo>—A ad- 
odeistra^   c>p<da   nula*,  b«ie,  2    d* Favrrtiro 
paia as mtviotn aseodas : 

Ssato*. fUD-GriBd«, Jondiaby, Ild, Canplaai, U»- 
...MlttB. S. Boiar. Sorocsbi^ Uptrsir, lodaUtsba, 
ASFiro.KitK*od«S*sta Bsrbsrl. Moer 4«i OVTM, 
C^mri, Cato Bisota. Bstaua, Fraoca, Ssals D>U do 
par>áM; Obnãbt, B« (a do Joadiaby, S*m Nefra, 
Sacwn» ftcka do HoCT-nitiE», Eipiriti Sanlo do 
T^'Ml. S- loto «a B'o VMa. tXsM«, S. Sfbamio 
«• Panito, Pawoa, Fwços d* CsU», t>«U Ftfcs, TWlt, 
Moato>M4t. CsktMsa, basfa*». IlsK*. Csaaaé^ 

. _  __.      _       gt,fci-a-adaCa- 

Garnnval T 

Na Provineia de honlcm velo um ar. Borjia que- 
rendo eiitenenai' o que disse, sobro o assumpto—carna- 
val,— um membro ^ue foi da pantlla em resposta ao 
ahiiiü asiignado, que i o mesmo a quem o ir. liargia 
chama simplório com essa audaz sufilclencia de quem 
se tem um conta do graúdo cousa. 

Faz mal o sr. Uorgta em stiribuir a pessoas a quem 
nAu Conhece, intenções o costumes lú próprios de ho- 
meni tem briu c capazes de acçõ.-s raeuos limpas. 

l^»e grupo du casquilhos a quem 1. s. empreita 
arçõi;s revoltantes nunca tutu necessidade do etcunder 
o retuUadu obtido por «iM papeis qui por ahi ondim 
com o nome do,« lutas. ■ 

F» mal em querer tirar de >l para dar aos outros, 
predicados que lho pertencem par droíi de naiuance. 

íSlii le pdde ■'!'úlo sem licença do sr. Uorgia que 
pensa Ü do st para ti que & um grande infalliccl. 

Esti fresca a sus ín/ullibilida je / 
Ora, meu amigo, a aua moral para cl nlo pega. 
Se 6 capai pague o dificit das sociedades carnari- 

leicai que gaitam muito mais do que llrsm em tub- 
icrip^Oei, e depoii teji de que pau A a cuQoa, pais 
poder fihir com fundamento. 

Quer um coattlho t 
niometta o bedelbooade nlo í chamado porque 

isto e prova da grande malcreiçio. 
Kottadem I 

A-. P. T. O. 

AWKÜHCIOS 
Estrellas Errantes 

A 3,* ediçfio deste livro da versos por F. Quirino dos 
Santos, acom]ianliado do juizo critico do imprensa por- 
tugueia e brazileira subie a I." ediçito, vendo-se nesta 
lypograpbia a 3300Q rs. o exemplar. 

Filhos da Candínha 
D<i ordem do directório, convido a todos os socíos 

doslo associaçdo, n comparecerem hoje no Tlyatro Provl- 
sorioásõ horas da tarde aUm de em reunião tratar-se dos 
fcsti^jos cnroiítalescos, e bem assim, reuiiirera-se em se- 
guida no nosso falüo d travossn do Palácio n. 8, para 
uncorporo 110,1 snlilrem 110 primeiro batido que lerá lugar 
hoje mesmo is 8 horas da noite 

S- Paulo, a de Fevereiro de ISíC. 
O secretario 

   Demarcey 

Gesangverein Frohsinii 
Die BUÍ Sliltwoch don 2,Kebruar angoaolzlo Vorsnmm- 

lung bplrelTi Vorlafie der abgeanderlen Statulen, wird 
aul SoQnabend dcn 5. ahsndsjl K Uhr werlegt. 
 ' Dor sccretaer. 2—1 

AMA DE LEITE        ' 
o Jury   da cxposiçüo especial de Pa- 

riu iicaba <le  prciuiar  no  dia  f ? de 
nioveaiibru   do    IS'3G  o   t>r-   Ilenrlqua 
niefillé, autor 

da farinha láctea 
com a grande diplnma de honra e medalha de ouro t 
recompensa a mais elovadi) que seja concedida em Fran- 
ça. 

A farinha loctea jl Unha sido premiada com duas 
4nedalhas em França. 

O parecer tio elogioso da junta central de hygiene 
publica do Itio dn Jnn"iro, e de tantas notabílidades 
medicas da Europa acaba, pois, de ser conürmado da 
maneira  a mais notável. 

Vende-se em ensa H.deL. Levy, rua da Imparalrii 
fl. 9^ ; 12_-l_ 

Pharmacia        \ 
Precisa-se de um moço de 12 pira 14 annos, que 

queira praticar, 
Diri]a-sc á rua da Imperatrii, 10, ou da Uoa-Visla, 

31-S, Paulo. ■;; 3—1 

Ramal do Mogy-Guassú 
As pessoas que  pretenderem  subemprcilar   patle 

dos primeiros Su lillomelros deste rama), queiram com- 
Sirecer á  rua da   Doa-Vistan. SS, casa   do capitão 

cnto da Silveira Franco, QQ dia 3 do corrcalo, das U 
horas ao meio dia. 2—1 

S- 

COMMERCIO 
/J rraçn «le Saoloa 
'-^Dií o Diário da !•: 

atíí 
Consism-nof inauc^úes em aoviiaeoto, ms* Igo»- 

nDOS te foram realiudts. ~-f- 
O aercsdo pcinaoica caloso. 

Èatnna)a»-IU.3M kilot. 
PMda I.*—4.2S>.ua kllos. 
l^UstaBoa—^0ü4 saMaa. 

Hadacouta. v-     -^ 

Esbarsa a V-Wjm kJo*. 

EihMwia—n.on IwdM-      ^^'V-:'' 

■í- 

Ao commercio 
üs abaixo assignados declaram q lO desde 31 do )a> 

neiro uliinio d ssolverain a luciedade que neala praça 
girava sob a (Irma de Antonio Pennas & C.', Dcando 
a cargo do sacio Manoel da itocha Gulmar.Aea lodo o 
a- livo D pasiivo da dita Arma, o o socio Tconas deso- 
nerado de toda a responsabilidade. 

S. Paulo 1 do Fevereiro de JffiO. 
A rogo de Antonio de Oliveira Peonis 

J   C. da Sou» Brandia 
 Manoel  Rocha Gulmariei 3—1 

UlIiUKL AilCliAMJU, thesou-eiro da iisiandida de 
No!M Senhora ds Cnncei;io, participa ao resDcltave] 
publico deita cidadn nuo náo podando fizer a lesta do < 
costume da meami Sennora,|por nlo trr podido comb-- 
nirnc com os de roíis encarregados da lesta, retolveu 
mandar diíer umi missi reiada, por coutrfbaleào da 
algum devotos que será dita hoU íi g hont n* rgreja 
de S. Francisco, pelo que coavída ■ todos os derolo* 
pata uiistir o acto e sgcadeM aqusllas pecsoai quo o 
cosjjuranio  pira isto. 

S. Pâolo 2 da f erwdro de 1673.  

LojãCãpt'. Amencã 
AmaoU bartri a*».-, «oo,-. 
Bogi-is o cooparecioMato de todoí 01 Ir.', da 

Qoid.'.'  

losé Joaqnla da Cm uodo da maodir c«kbnr 
oca mifta oolnta-lriía 3 do nneoio ái 8 boras da 
Biaahl oa Ucílcai TetcCa ia S. Pnodsca por ai. 
oadss^ Usado aBl^o tr. Ailtoaio <U Xiln^ 

CsUain, prde a stti anií^ o ao* do fload» a ob»- 
qolode.npmtaniaaateado de r(Ec^ • dcodo U 
MwMtM <wto. , a—I    ^ 

Atlcnção        - vüíi:"v 
T(oda.«o Sarro;!* t 4 ao^aadu aoenao dMr - 

tsiatt* 4f KCS : pm f(r c  uabr sa raa do Bnt».  - 

^^        '     -■■■i..-^'--'— • *^'-    ' 

:f 

'■''A 

I 



CuKtlLIO 1'AUI.ISTANU 

If^i-itémfMr-t^t-i^ ^^' 1-- - 

GRANDE SORTIMENTO 
DE 

CÍIAMÜT FINOS 
DA 

Bahia, Havana e ilaioburgo 
^A   CASA  HE 

43 — KÜA  DX   IMt'ERATiUZ — i3 

CHARUTOS DA BAHIA: 
fAgencia de G. A. Schnorhusch para a 

província de S. I'auli') 
Exposição, Flor       SlarcaG.A.Schnorbusoli 
Regalia líi-itanica 
Exposiçãode Vienna 
CtíDchas 

11    flor fica 
Princezas     • 
Regalia Imperial 
Regalia Real 
Veteranos 
Perfeição 
Democratas 
Riachueli) 
Paraguassú 
Londres 
Regalia de Havana 
Imperinles 
Hamburguezea 
Damas 
Londres finos 
Exposição III 

M 
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B 
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» 
11 

11 
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» 
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II 
» 

11 

» 
11 

» 
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11 

» 

0 
MuGlIem 

w 
Gerdes 

■ 
» 
» 

Ricardo Mattbes 
II 

G. 

H. 

CHARUTOS DA  HAVANA: 

La Riveira, Regalia de Principe. 
Piinoli, Regalia Reina Flor. 
Punch, superior. 
Flor de Moreira, Regalia de la Reina. 
Flor de Moreira, Reinitas. 

CHARUTOS DE HAMBURGO: 

La Estrella de oro. 
La Crema de Cuba. 
lil Conde de Nesselrcde, opera. 
El Conde de Nesselrode, Imp.      ,.' 
Introduccion, Regalia ISrilanica.i- 
Cabriclio de Cuba. 
Los Carbajnles, Imp. 
Ramillete de aroma. 
La Flor de Tuero y Rozales, Reínilas. 
La Drindo. 
Athenas. 
La Pátria. 
Jocliey-CUib. 
LaHija de las Flores. 
La Flor de la Vulta abajo. 

Vendas por atacado c a varejo 
A qiiein   comprar em   maior quantidade far-se-ha 

abatimento nos preços 3-i 

N. 4850 

lo:ooiilJooo!!! 

S.Vaulo 30deJínoiro de 1810.        '" .— -^ 

liellSio 

. quo prt'leDJerem podom .dirigir-Jc a «gencia de leilües, r:í\?o.^l«'2,.".:l'''!í?irr'I. \"' 

S pitlO], uto grande quinUl cora Arvoredos, ogi 
com muros pels Irenle e pêlos fundos tom yill 
unido 
Os trs. quo pr 
No dla2 de Puvurülro futuro ia 
ag«Ddi. ' t. 

e-6 

Grande elmportíinte lellaS 
IlILAnlO CnEVES aulorlsado pplü mm   ir. Duarte de 01í'<;1M. e)le pelo illm. «'■ ..«'^"i*''» ?» "^^X' 

Tenderi em leilio quitla-fdia 2 de Fevereiro do coitente lono (dia detocupodoj «o meio dia. em  a '«' ^o uu 
vidor, deposito n. 3 ; 33 quioloj de «i^ho linlo lupprior, 10 dilos dito de íinho do Porto fl»". P/^'T^* '"Pf 
riorei lalií di aiellonw, duat pipaa de vi-.ho. o quo ha do bom, rouitoj outros gcacros, quo "nos ittio   reo- 
didM em o ciUdo em que SB seíúr, sem diteilo a ieclatn«EÍo alguma. Nada seri eotrcguo sem O prciealepafca- 
BtDtO 

Esplendido leilão 
i»utti-tíir« S dB Fetemiro do eorrenle *s t botai d» lardc en poolo, em i rui No»» do Bitio ie i» lU- 

morro do CU ; « baodelrâ do leiloeiro maruiá ■ caia. r.~[i;. r.i,ra.w oara 
!3.e«._.u.I,on,.do«lo4.m. .r,lU.nqueG.deO «i^^ 

9 
UiUrí. 

Ptteolau no morto do CU ; ■ bandeira do leiloelfo ■iiarç«i& a caia. 

a CJrte. 
{01, dílã* simple*, coosotoi com tampo de mittoait. 

CJrte, «aíeiii um» de» mubili'a de jscaranli mfdílbio. cõoiündíTdiúnapí com e D coito, eideini 
eitiho., qtiadro), lapelS, «rptotinas e^"^'"^^^* 

JSSirtWt, earóafíaocaa pata «lado; Uilel» com umpo de m»tmo.e. tico guirda P"'^ íe de"™". "^{^1 
dita. dTrena», fopbaletei, me», pira (miar. íírtiío. aia liaUr. dito p«i« cU B aíè- cíoequjnhM de f»ttel«na uiu» uKcn», Kuu»!», iM- rio Imtat. »e(ti(01 ara Jiatar, dito pai» i"-.'—■■;■ :ii;írn: Vir" ilc hale- 
flaa, eiinpoUÍfai do «yiíil. g»n»Iii de crjíiâl pau Tioho. eojK». eal«J. U\MM <"• "J'^i'Lf.'f ■'^ ?,„. 
ria ja eosGu e muilM ooüS obrjart» qile KrErendido o que der o matteUo lem diteitoa mUmiÇio algo 
na.   Paguteoto Ioga depcij dajeoactodo o ielUo. 

T,. ^ '-■•■T.i -.'i ■nffi-S:. DiUrio Brarri 4-3 

i;v;    Grande Leilão 
peta ttttltiM tÍuU*U dfÍlB«tf«t U 4» 3 «3 (HlcfiU tau b 4 hoiu «a pnai? i* têtit, BM taa fitatén *9 
MÕTCaUdiLaz.aporaatorinc*»**""' tatla.qw M tttitapwa a Estopa, tno^iado' dtcnodaqatBU- 
iaU debmâtfM «mailMaatraaobieeUiavtnntfnMncMioatd^f^liMarsvistn:—GtaairKBatda 
I««,4»l«M*«tt»bate*n[*tf»(a«^«>aaodtf.»«>»««aÍMUr. c>MMl«f, ciUtrtM. típctaa, fffitM. 
^SSkti» Ulaaot. tdMai»Ueb»tmÊ^rir, ma^^ Btoátra*, ahaJa q«*4ro-0 tkifa d* p«i per Hajwtt 
Qa(n«,c^^7«criMKaca6MMd>MUl.CH((a^Mp«.l(nionM.lM;a,ntotM, t<fa»<>lOTaf- 
(TM^àÁreMaa paadáãTM fcno. buncM pan ilf««^f;«4<WM «• tet^ 

iififi eãuprei^n úe ®i 

flilario ItrevM devidsmcnle aiilorisado venduri pm I«iiã3 quarta-teira 2 Je Fuvnreiro ús )0 o mein horas   da 
manhi eai ii iva de S   Hinto n. 3 ; —ü p-nlld di rua Niivn da JlorJo d« IlapptinÍ"t;B, EcnJu nssobrEdado, [pm 
miiitoa minimodos, consliuído do novo, lendo du rreiilc CU pol.mos ode tjndo27 brofai ; para   m' Ih ores 
mnçüi^s ouui ii leiloeiro. 

inlor- 

n 
30, Rua Direita, N. 30 

o ngealo M. P. da Silio liruhns fncca avista. a30, Gí o9.1 A'-ai, i\í carias  de credito e nsUbcIece meu- 
satídades poro todas asagoaciaado (linoa nas si'BuiutfsWalidaJL-j : 

todas os 

: agoQCiaa 

■PORTUGAL 
cldailes a |irincipac3 villas 

liiiSl'AKILl 
Almeria Puentearcos 
biirciíUuna rucntnvcdrn 
Badajui t>ue-ile nldollas 
Cadii       ' Hedondela 
Co rufia Santiago 
Ferrol Tuy 
Malaga Vigo 
Malrid Villngorcia 
Orensn Vn tonei o 
Pnd'QU 

I.1VRA.HIA nniKILEIBI ALLCMA 
DE 

Ricardo Matthes 
4:t — Bua da Imperatriz — '93 

DeCP.UE  A.íSICKATUnAS  FAIU  OS SECUIÍITES JOUNAES : 
(I Movo Mundo. 
Loiliira do Domingo. 
Jorniil dos Fumilias. 
La Salsoii (cdiçno para o liraiil], 
jarnnl illuslrado para os olfaiales. 
Ln Tour du Mondo. ■ 
Courricr da I'iiurope. 
I/tndependuncB Ucigo. 
Itluslraiion, jouroal universcl. 
Monde lllusliè. 
KovuD dcs deui Mondes. 
Itocuo liluitrcÈ daos les deux Mondes. 
Unii'ers lllusirÈ- 
lournal de la Jeunasse. 
Poupou Modílo. 
Illustrntion da la Modo. 
journal des Tailleurs. 
La Mude illuslrée. 
Lo Vok'ur. 
Petit Journal pour rlro (humorisllque). 
LeMosaique. 
Journal Arausaul [liumotlstlquo]. 
Jonrnal du Ulmanche. 
Lesbaos remans. 
Gaiette des Hopllaui civile el mililaires. 
liulletin General do There pad tique medicale  at  chi- 

ruTKlcslq. 
All the YearlleuDd. 
Delgrevia. 
Corn hill Magaziae. 
Daily News. 
Daily Te logra ph. 
Engineer. 
EnRÍnecring. 
Field. 
Family Hora Id. 
Fun. 
Graphic. 
Illustrated London Mowa. 
Mall- 
Punch. 
Pall Mall Budget. 
Public Oplnioo. 
Queen. 
Saturday Review. 
Standard. 
Timpio Uar. 
Young Ladles Journal. 

2-4 BIcarda Blallbes 

Muita attenção 
Consultório iiomccapalhlco do dr. José 

Lnssalo c nercadcp, Bnpão d'Aliura 
Mcdlcn-clrurgiio formado em altopathin  um  llcspa 

nha pela*Univcr3Ídai)e de Valença ; eiaminado e appro- 
lado na mesma icicncia pelo Conselho  do llygifno do 
Montevideo e   pela Faculdade do Medicina do Itio de 
Janeiro- 

Candccorado coma Cm: it Epidtmia e a do Bine- 
/ieincio it i.' ctaue, por acriijoi medicoj prestados 
no seu pale 

. Formado etn homceapalbia pela. Academia noTn(co> 
paihlca hetpaohola i 'taembra da lodedade Uabnne' 
mianlca Ualrilease, de'Buenoi-ATrti e deoutrai cor- 
pora[dc( adeoliSeai bomccopaticas. 

Proftuor it homceoptlhia pura e Etpttialiiadt para 
0 Cuiati'O do fyti'ca, typhitit multo jntlga e rebelde, a 
«oneras da lingua, labio» e uteru. 

OITerecB seas tétricos roedicoj to Publico dnta ca- 
pital tmqualqtiet eoiermldada e.paiiicniaimento ittai 
sppra mioeiocadu. ■■" . y ::'''■' ■■ 

Viiiif a* casai dcDlto e fdra da ddade, prírioi eba* 
made* por esedpto. 

Cooittllas, looos 01 dill, de 1 ii 2 bont da tarda 
Rua DiiviU, hotel de Ftancg. qaano n. 18.    10-8 

Chegoiú 
ao initiieffi de utea e cDOIbidof i ma d« S. lofi 
D.^stagtaDiIaaoriUBntadececoi coocaica, bau- 
au, taunt», laraojã* «;ncluKUf. - ^ .-' 

Préçe» eommoJo» 
Cksa da lino If todct& C.> &>-3 

Faynl 
PlriJ'OS 

Graciosa 

Genora 

ILIIAS 
Madeira 
S   M ignul 
[■■«rioiin 

IT ILIA 
N" poles 

FHANÇA 
Poris 

INGLATERRA 
Londres 

ALLEMANHA 
Unmburgo     25—18 

iita atlenc^o 
CAiMILLO BOURROLL tern a 

honra de participar ao publico, e 
aos seus amigos o frogUczcs tanto 
da capital como do interior ; que aca- 
ba de nuidar a pHAnMAOA PAULISTANA 
da rua da Imperatriz n. 1? para o 
D. 10 da mesma rua em frente a al- 
faiataria do sr. Justo. 

S. Paulo 2G de Janeiro de 1876. 
6-5 

Avis© 
Tendo do relirar-se temporaria- 

mente para a Europa o abaiio assjg- 
nado, roga a todos os sous devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
suas contas com a maior brevidade 
possível. 

Deade o dia l.<> de Janeiro, a fir- 
ma A. L. Garraux entrou em liqui- 
dação, razão que explica as exigên- 
cias do annnnciante. 

Quem se julgar credor do abaixo 
ussignado poderá apresentar sua 
cohla, que Bcrá paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro de 1816. 
30-9 A. L  GARRAUX. 

Aviso ao Publico 

CARLOS MAIIQUOIS tem a honra de 
participar a seus amigos da cidade e do 
ji]Ierior da província quo mudou a sua resi- 
dência da rua do Cacruo n. 85 para a rua 
do Imperador n. 35, onde sempre hão de 
encontrar um grande sortimento de medi> 
camonloshommopothicosda afamada phat- 
macia central do Calellaa Irmão, em Paris. 
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Thealro Provisório 
OomponlLla de Zaricuela 

IS.* Beclla de assisuaturn 
Debaixo da Üricfão ia ir. Aragon 

QÜAtlTA-FEmA 2 DE FEVEREIRO UE ISJ8 
Expeétaealo cm festejo a aberiura da 

AsBcmblèa PraTlncial 
' Sobiti i tceiía a tokxadu uizaela em 2 actos, !»• 
Ira de V. Veniuta de la Veiga, o iniuici do matslro 
GuUnbld, iotltuUda: 

-A Estréia de uma Artista 
PanoovcQi , ~ 
Gtan Oõ^a.   .   . 
Bftlti(B0'    *' > 
5alSa,.^';3. . . 
AtrtBta... '. '. . 
Matiets 

■..• 

fi^A.^ 

Adoro 
...   Sr. EvangeliiiB 
...   Sr. AruQft 
...   Sra. Anta-".': 
■ .   .   .   Sf, Orttf ■*-f'- 

• Sf*. Agoilar' 
^.UrMdeaiUbeiniaaaeoIwn*       -  ~ 

Á uxht patM^te «ta Flortoça 
Es MfBida «sbU 1 anoa a bonita larmela em 1 

mU na Utki tftHoa ta na piCmcrs rt^tunla^ia, 

;;. "   ' UM PLEITO-^H^iJ; 
.  '     ±;tt/»itnt "c:-. 

,, 1>r. •■»■ Comia FsaSabM >- 


